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B. LAFE1 

RESUMO 
A cultura do café se destaca atualmente como uma das principais culturas agrícolas, sendo o Brasil o principal exportador 

do grão. O uso de bioestimulantes tem sido bastante difundido na cafeicultura, visando principalmente a recuperação de 

lavouras podadas via estímulo de brotação de gemas. O objetivo do trabalho foi verificar a eficiência de diferentes doses 

de bioestimulante associada a aplicações via solo e via foliar na cultura do cafeeiro submetido a esqueletamento. O 

experimento foi instalado em DBC, num fatorial 4x4, com 4 doses de bioestimulante via solo e 4 doses via folha, 

totalizando 16 tratamentos, sendo avaliado o crescimento dos ramos plagiotrópicos. Não houve significância para os 

dados em relação as doses e em relação às diferentes formas de aplicação.  
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1. INTRODUÇÃO 

O café é a segunda bebida mais consumida mundialmente, sendo o Brasil seu maior produtor 

e exportador do mundo. De acordo com dados da Companhia Nacional de Abastecimento – Conab 

(2024), a expectativa de produção no ano de 2024, incluindo arábica e conilon, é de 58,81 milhões de 

sacas beneficiadas, apresentando um aumento de 6,8% se comparado ao ano anterior.  

Essa importância está associada ao uso de tecnologias que estão em constante revolução, seja 

nos seus mecanismos de ação, bem como nos modos de ação. Nesse contexto, destacam-se os 

bioestimulantes, que são substâncias sintéticas com ação biorregulatória, muito utilizados na 

cafeicultura visando o aumento da eficiência de podas por meio do estímulo da brotação de gemas, 

dado o equilíbrio hormonal e a eficientização do desenvolvimento das plantas, auxiliando em sua 

recuperação pós-poda (BARTELEGA e DELÚ FILHO, 2014).  

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência agronômica de doses distintas 

de bioestimulante sob duas diferentes formas de aplicação (via solo e via folha) em cafeeiros 

esqueletados.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Cafeicultura da Fazenda-Escola do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Inconfidentes, no período de 

novembro de 2023 a junho de 2024. Segundo a Classificação Climática de Köppen, o local está sob 

um clima subtropical úmido, sem estação seca, porém com verões amenos (ALVARES et al., 2014). 

Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados (DBC) em esquema 

fatorial 4x4, sendo 4 doses de bioestimulante via solo e 4 doses de bioestimulante via foliar,  

totalizando 16 tratamentos, com 3 repetições, obtendo-se 48 parcelas experimentais, onde cada 

parcela foi composta por 6 plantas, sendo as 4 plantas centrais úteis para avaliações e as 2 plantas 

laterais como bordadura, sendo estas da cultivar Catuaí Vermelho, plantada no ano de 2005, sob um 

espaçamento de 2x1 m. 

Foi utilizado como bioestimulante o produto comercial Stimulate®, composto por Cinetina, 

Ácido Giberélico e Ácido 4-indol-3ilbutírico, aplicado em 4 dosagens via solo: (0, 0,5, 1,0 e 2,0 L.ha) 

e 4 dosagens via folha: (0, 0,15, 0,3 e 0,6 L.ha), num volume de calda de 400 L.ha, conforme 

orientação da bula do produto. Para esta operação, utilizou-se de um pulverizador costal manual, com 

ponta tipo cone vazio, modelo AHCV, ISO 80° e vazão 0,1, dividindo-se a aplicação nos dois lados 

das plantas, como recomendado, além de drench para aplicação via solo, fazendo-se a aplicação do 

volume de 25mL de cada lado da planta Foram realizadas 3 aplicações foliares com bioestimulante, 

coincidindo com o calendário de pulverizações para manejo fitossanitário, sendo: primeira aplicação 

no início de dezembro (aplicação preventiva de ferrugem, a qual foi efetuada com o princípio-ativo 

flutriafol, utilizado também nas demais aplicações), segunda aplicação no final de dezembro/início 

de janeiro (aplicação preventiva de ferrugem e cercosporiose) e terceira aplicação no fim de fevereiro 

(aplicação preventiva de ferrugem e bicho-mineiro), diferentemente do manejo via solo, o qual foi 

efetuado apenas uma aplicação via drench no início de dezembro (mesmo dia da primeira aplicação 

via foliar). 

Foi avaliado o crescimento dos ramos plagiotrópicos por meio da contagem do número de nós 

(a partir de uma fita fixada, antes da primeira aplicação, no segundo par de folhas, em um ramo no 

terço médio, dos dois lados de cada planta avaliada) até o último nó formado, sendo avaliado aos 6 

meses após a 1ª aplicação.  

Os dados obtidos foram analisados pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade por meio do 

software estatístico Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2011). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verifica-se que, de forma geral, os diferentes tratamentos não apresentaram diferença 

estatística entre si pela ANAVA (p > 0,05), como observado na tabela 1, que ilustra o teste de média. 



 

 

Tabela 1. Valores médios de Número de Nós por Planta em função das diferentes dosagens do bioestimulante via solo e 

via foliar, IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes, Inconfidentes – MG (2024). 

Doses via folha (L.ha-1)* Número de nós Doses via solo (L.ha-1) Número de nós 

0,00 14,062 a 0,00 14,583 a 

0,15 13,958 a 0,50 13,854 a 

0,30 15,020 a 1,00 15,041 a 

0,60 14,604 a 2,00 14,166 a 
CV (%)** 8,47% 8,47% 8,47% 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

**CV(%): Coeficiente de Variação. 

Fonte: Do autor (2024). 

 

 Assim, as dosagens aplicadas via folha não apresentaram significância entre si, assim como 

ocorreu para as dosagens via solo. Por outro lado, Moreira e Ferraz-Almeida (2021), ao estudarem o 

desenvolvimento de mudas de café tratadas com bioestimulante, verificaram efeito significativo para 

o produto à base de Cinetina, Ácido Giberélico e Ácido 4-indol-3ilbutírico, que expressou melhores 

resultados para número de folhas, que é uma característica diretamente atrelada ao número de nós. 

 Ferreira et al. (2018) também encontraram resultados similares quando da aplicação de 

bioestimulante, com as garantias citadas na cultivar Catuaí Vermelho, que expressou maior número 

de pares de folhas quando recebeu Cinetina, Ácido Giberélico e Ácido 4-indol-3ilbutírico.  

 

5. CONCLUSÃO 

 Não houve diferença significativa quanto à eficiência agronômica das diferentes doses de 

bioestimulante aplicadas via solo ou via folha em cafeeiros esqueletados.  
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